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Capítulo 1

			 

			Eliza não acordou com a energia habitual, com a vontade de conquistar o mundo. Sentia-se como se um camião lhe tivesse passado por cima. O seu primeiro instinto foi virar-se para o outro lado, tapar a cabeça com os cobertores e dormir mais algumas horas. Apesar de saber que não iria fazê-lo, era um pensamento agradável. Mesmo assim, decidiu que podia conceder a si mesma mais cinco minutos, antes de se levantar da cama e entrar no duche.

			Por uma vez, as coisas estavam tranquilas na Deveraux Security Services, a DSS, depois de um verdadeiro redemoinho de atividade durante os últimos meses. Esperava que surgisse uma novidade quando fosse ao escritório nesse dia porque, caso contrário, seria outro dia de trabalho imensamente aborrecido.

			No preciso momento em que estava a livrar-se da preguiça, a deslizar as pernas para fora da cama, para começar a levantar-se, o telefone da mesa de cabeceira começou a tocar. Fulminou-o com o olhar e franziu o sobrolho. Se fosse Dane ou algum membro da DSS, certamente, ligaria para o telemóvel. Um olhar rápido para o aparelho indicou que tinha o telemóvel a carregar na mesa de cabeceira e que não tinha nenhuma chamada perdida. Se se tratasse de uma operadora, a ligar a horas tão inoportunas, iria localizá-la e dar-lhe o devido castigo.

			Se não fosse porque podia ser um dos colegas de trabalho, ter-se-ia limitado a ignorar a chamada. Com um suspiro, estendeu a mão para o telefone e atendeu num tom desagradável.

			Houve uma breve pausa e depois alguém pigarreou.

			— Menina Caldwell? Melissa Caldwell?

			Eliza ficou paralisada e o sangue congelou nas veias. Há dez anos que não ouvia aquele nome. Há dez anos que não era aquela pessoa. Em apenas dois segundos, o passado pareceu misturar-se com o futuro.

			— O que quer? — perguntou, num tom sumido.

			— Sou Clyde Barksdale, o procurador-geral de Keerney County, no Oregon.

			Sabia perfeitamente quem era Clyde Barksdale. Como se pudesse esquecer que trabalhara com ele para prender Thomas Harrington…

			— Entendo que não seja uma chamada de cortesia — declarou, com ironia.

			— E está certa — o procurador-geral suspirou de cansaço. — Olhe, não há uma maneira fácil de dizer isto, mas o Thomas Harrington ganhou o recurso para revogar a pena de prisão e estará na rua dentro de três semanas.

			Eliza perdeu a força nas pernas e caiu bruscamente na cama. Bloqueada pelo choque da notícia, abanou a cabeça, fazendo um esforço para dissipar a perplexidade e a confusão que a envolviam. Estava presa num pesadelo? 

			— O quê? — sussurrou, horrorizada. — Como é possível? Como podem ter revogado a condenação? Isto é uma espécie de brincadeira?

			— Deve ter conseguido chegar a um dos agentes que se encarregou do caso dele — indicou o procurador-geral, furioso. — É a única explicação possível. O agente admitiu que manipulou as provas para fechar o caso. Como se precisasse de alguma prova, depois do seu testemunho… Mas, depois da admissão e tendo em conta que a retrataram como uma adolescente despeitada, humilhada pela rejeição de um homem mais velho, o tribunal não tinha outro remédio senão libertá-lo.

			Eliza ficara sem fala. Estava completamente paralisada, embargada por uma série de sentimentos diferentes. O suor escorria pela testa e sentia um nó no estômago. Ia vomitar. Aquilo não podia estar a acontecer. Não podiam libertar um psicopata perigoso, um monstro!

			— Quando? — conseguiu perguntar.

			Oh, meu Deus! Ia vomitar. Levou a mão à boca e respirou fundo várias vezes, numa tentativa desesperada para não vomitar.

			— Dentro de três semanas — replicou ele, sombrio. — Fiz o melhor que pude em tribunal. Fiz tudo o que estava ao meu alcance para encontrar uma prova contra ele, algo que pudesse evitar que saísse da prisão, mas tenho as mãos atadas. Não pode voltar a ser julgado por assassinato e não podemos esperar que o acusem de violação, porque não temos provas. Seria a sua palavra contra a dele. A única coisa que podemos fazer neste momento é pedir a uma das vítimas, neste caso a menina, a única sobrevivente, para dar início a um processo civil. Talvez possa servir para qualquer coisa.

			— Oh, meu Deus! — exclamou Eliza, com a voz abafada pela mão que continuava a segurar com força contra a boca. — Voltará a matar. Acha que é invencível, que é um deus e o facto de ter sido capaz de vencer o sistema judicial demonstra que tem uma inteligência superior.

			— Quererá vingar-se, menina Caldwell — avisou o procurador-geral, num tom sumido. — Irá atrás de si. Tinha de a avisar.

			— Oxalá o faça — replicou, irritada.

			Contudo, enquanto o dizia, abanou a cabeça. Os seus pensamentos eram um caos, enquanto tentava superar o horror. Não. Não tencionava fugir, esconder-se ou fazer qualquer uma daquelas coisas que Thomas esperava que fizesse. Esperaria encontrar uma menina tímida de dezasseis anos, desesperada por ser aceite e amada.

			Não, não ia fugir. Iria atrás dele. Faria com que fosse fácil encontrá-la, porque estaria à espera dele quando saísse da prisão. Acabaria com ele e enviá-lo-ia para o inferno, que era onde merecia estar.

			A voz do procurador-geral refletiu o seu alarme.

			— Menina Caldwell, não faça nada de que possa vir a arrepender-se. Liguei-lhe porque tem o direito de saber e, assim, poderá tomar medidas para se proteger e ser precavida.

			— Posso garantir-lhe, senhor Barksdale, que a única coisa de que me arrependo é de não ter acabado com ele da primeira vez — indicou, num tom glacial. 

			Sentia-se imbuída por uma determinação férrea. Impulsionada por um propósito, um objetivo. Um objetivo em que não falharia.

			Enquanto desligava lentamente o telefone, respirou fundo e acolheu o frio gelado que invadira os seus membros, no instante em que o procurador-geral anunciara o motivo da sua chamada. Tinha de sufocar aquele redemoinho de emoções ou acabaria por enlouquecer de tristeza… E de culpa.

			Fechou os olhos e inclinou a cabeça. Era imensa a angústia que ameaçava dominá-la. Abanou a cabeça com veemência, recusando-se a ceder ao desespero. O sistema judicial falhara por completo com as vítimas de Thomas Harrington. Falhara com ela.

			Ninguém conhecia Thomas como ela. Ninguém conhecia o seu poder enorme, nem tinha consciência da facilidade com que conseguia cativar as vítimas. Já não havia nada a fazer, exceto procurar justiça e proteger as pessoas importantes. As únicas pessoas de quem se conseguira aproximar durante aqueles dez anos, desde que colaborara com a polícia para prender um homem que amara com toda a inocência de uma adolescente, pensando que permaneceria preso para sempre.

			Porém, sabendo que seria libertado, teria de se certificar de que não haveria mais vítimas. Mesmo que isso significasse ter de acabar com ele no inferno.

			Deveria ter posto um fim a tudo, mas confiara ingenuamente no sistema e esperara que Thomas pagasse pelos seus crimes. Já sabia que não era assim e, a não ser que o detivesse, Thomas voltaria a matar.

			 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			— Já está tudo pronto? — perguntou Wade Sterling à sua boa amiga, talvez a sua única amiga, Anna-Grace Covington.

			Wade era a quintessência de um lobo solitário. Evitava as relações pessoais e tinha pouco tempo para fazer amigos. Ter um amigo significava um nível de confiança que, simplesmente, não estava disposto a oferecer a outra pessoa. Não fora a confiança cega que o transformara no homem de negócios desumano e bem-sucedido que era.

			Porém, as regras que impusera a si mesmo desvaneciam-se quando estava com Anna-Grace. Era verdade que, ao princípio, estivera interessado nela a um nível mais pessoal, mas depressa descobrira que aquela mulher frágil e vulnerável sofrera uma tragédia terrível. E uma relação, quer sentimental ou sexual, era a última coisa de que precisava ou queria.

			Como consequência, surpreendido pelo verdadeiro afeto que sentia por ela, tinham acabado por ser muito bons amigos e transformara-se no único confidente dela.

			Anna-Grace, Gracie, como a maioria das pessoas lhe chamava, embora Wade a tivesse conhecido e se dirigisse sempre a ela pelo nome completo, olhou com ansiedade para os quadros que estavam diante deles.

			Wade passou-lhe o braço pelos ombros e deu-lhe um aperto, para a tranquilizar.

			— Todos vão adorar! — Depois, para a distrair do pânico, perguntou: — A Cheryl organizou tudo a teu gosto?

			Gracie assentiu, embora continuasse a estudar com uma expressão pensativa a sua própria obra e tivesse aspeto de quem tinha vontade de vomitar. Wade suspirou, virou-se para ela e segurou-lhe nas mãos.

			— Querida, achas que deixaria qualquer pessoa expor o seu trabalho na minha galeria? Sei que pensas que, para mim, a galeria tem um interesse secundário, que lhe presto pouca ou nenhuma atenção, mas investi muito tempo e dinheiro neste lugar. E, antes de sugerires que o motivo por que estou a divulgar a tua exposição é a nossa amizade, posso recordar-te que nos tornámos amigos precisamente por causa da tua obra? Estava interessado no teu trabalho e fui capaz de reconhecer o teu talento artístico antes de te conhecer. A nossa amizade é o resultado do teu talento e, sejamos amigos ou não, devias saber melhor do que ninguém como posso ser frio no que diz respeito aos negócios. Não teria investido tanto dinheiro no teu lançamento, se não estivesse certo de que estou a fazer um grande investimento.

			Era verdade. A Joie de Vivre era uma das muitas aventuras empresariais de Wade. Um dos seus muitos negócios legais. Não mentira. Gostava de apreciar arte de qualidade. E Gracie era uma artista com muito talento.

			Tinham-se conhecido quando Wade vira um exemplo da sua obra. Ela entrara na galeria com o aspeto de alguém que parecia ter perdido o rumo há muito tempo. Talvez tivesse reconhecido nela uma alma gémea. Ambos conheciam a dor, a desilusão. No entanto, a história de Gracie era bastante pior.

			Wade tentara protegê-la, quando a fonte da angústia regressara novamente à vida dela. Mas, com o tempo, começara a compreender que Zack Covington, o marido, fora tão traído como ela. Zack chorara a perda do seu amor da juventude durante uma década e nunca deixara de a procurar. Ambos tinham superado obstáculos insuperáveis e até o seu encontro estivera carregado de perigo. Contudo, por fim, estavam casados e felizes, e a exposição que Wade organizara, antes de tudo ter mudado, voltara a ser programada. Só faltavam alguns dias para a grande inauguração.

			— Parece que estou à procura de elogios, que quero que me dês graxa — queixou-se Gracie, soltando um suspiro triste.

			Wade pousou um dedo nos lábios dela, para que não pudesse continuar.

			— És uma das pessoas mais humildes e sinceras que conheço, Gracie. Nunca pensaria que estás à procura de elogios. Agora, se gostares da disposição dos quadros, talvez possas dar-me a lista dos convidados para a grande noite. A galeria estará aberta ao público, claro, mas estou a enviar convites pessoais a alguns potenciais clientes, que penso que vão adorar o teu trabalho. E também enviarei um convite para qualquer pessoa que queiras que venha. A Cheryl trabalhou com uma empresa de publicidade. Já lançámos uma vasta campanha de marketing em jornais, revistas, na Internet e na televisão. Atrever-me-ia a dizer que vais causar sensação no mundo da arte.

			Boquiaberta, com os olhos esbugalhados, Gracie olhou para Wade. Depois, franziu o nariz, revelando uma expressão de dúvida e confusão ao mesmo tempo.

			— Mas isso deve ter sido terrivelmente caro, Wade! Nunca poderia dar-me ao luxo de pagar uma coisa dessas.

			Wade abanou a cabeça.

			— É um investimento, Gracie. Um investimento que acho que me trará grandes lucros, tendo em conta que terei a exclusividade da tua obra e ganharei uma comissão por cada uma das tuas vendas. Vês? Se estivesse a fazer isto por caridade ou por amizade, não seria suficientemente cretino para te pedir exclusividade, nem te pediria uma comissão. Tenho a impressão de que vais ganhar muito dinheiro.

			Gracie desatou a rir e ficou menos rígida.

			— Talvez devesses ser o meu agente. A verdade é que não tenho a menor ideia sobre como organizar… Nada. Mesmo que tivesse um sucesso modesto, não saberia como gerir o meu próprio negócio.

			— E é por isso que estás comigo — frisou. — Podes dedicar-te a pintar, que eu farei tudo o resto. Acho que o acordo beneficiará ambas as partes. Agora, a única coisa que preciso de ti é de uma lista de convidados e terei acabado. Depois, terás de ir para casa, para praticar o teu sorriso maravilhoso. Serás um grande sucesso e eu terei o mérito de ter descoberto uma grande promessa da arte moderna.

			Gracie olhou para ele com uma expressão pensativa.

			— Não tenho muitas pessoas que queira convidar. Bom, todos os empregados da DSS. Ah! Especialmente, a Eliza — Wade ficou tenso perante a menção daquele nome e aquela ansiedade refletiu-se imediatamente nas feições de Gracie. — Achas que virá, Wade? Estão todos muito preocupados com ela. Precisa de sair mais.

			— O que se passa com a Eliza? — perguntou Wade.

			Não pensava que tivesse de sair mais. Se aquela mulher precisava de alguma coisa, era de ficar em casa, de descansar. Precisava de recuperar, de processar o horror que vivera. No entanto, não fizera nenhuma dessas coisas. Não tivera tempo, porque estivera demasiado ocupada a tentar salvar o resto do mundo. Tentara salvar todos, menos ela própria.

			Gracie pareceu ficar ainda mais triste.

			— Ninguém sabe, mas estão todos muito preocupados. Está diferente. Não voltou a ser a mesma desde há alguns dias. Estão todos atentos, mas já conheces a Eliza. É muito reservada e extremamente calada.

			— E o que esperam? — perguntou Wade, num tom mais alto do que pretendia.

			Bolas! Eliza nem sequer precisava de estar perto dele para destruir o seu autocontrolo férreo. «Preciso de ir para a cama com alguém», pensou Wade. Tirá-la da cabeça, de cada um dos seus pensamentos. O problema era que, quando olhava para outra mulher com a intenção de ir para a cama com ela, só via Eliza. E isso irritava-o.

			Gracie recuou, ao perceber a fúria na voz dele. Esbugalhou os olhos, surpreendida com a sua veemência.

			Irritado, Wade cerrou os dentes e levantou a mão para enumerar os seus argumentos.

			— Vejamos. Raptam-na, torturam-na e sofreu afogamentos simulados — esclareceu, parando para levantar a mão e esticar o polegar e o indicador, antes de reiniciar a conversa. — E não é capaz de tirar um único dia de folga para recuperar, antes de voltar ao trabalho e ir procurar os miseráveis que te atacaram a ti, a Ari e a Eliza. Depois, quase a mataram outra vez, mas a bala que era dirigida a ela atingiu-me. O que teria acontecido, se eu não estivesse lá? Agora, estaria morta e enterrada. E decidiu tirar umas férias? Claro que não. Regressou ao trabalho como se não tivesse acontecido nada e, agora, dizes-me que estão todos preocupados com ela?

			Wade abanou a cabeça. O aborrecimento bulia dentro dele como uma caldeira.

			— Consegue dormir bem? — perguntou.

			Gracie pestanejou.

			— Não… Não sei, Wade. Como posso saber?

			— Consegues ler-lhe os pensamentos, não é?

			Gracie corou e, imediatamente, sentiu-se culpado.

			— Lamento muito, Gracie — desculpou-se, em voz baixa. — Foi uma tolice, uma indelicadeza dizer uma coisa assim. Bolas! Essa mulher tira-me do sério! 

			— Poderia ler-lhe os pensamentos, se a visse — indicou Gracie, num tom sumido. — Acho…

			— O quê? — interrompeu Wade, com dureza.

			— Acho que anda a evitar-me por essa razão — concluiu Gracie, com o sobrolho franzido. — Se me encontrar com ela ou for ao escritório ver o Zack e ela estiver lá, encontra imediatamente uma razão para desaparecer. Por que outra razão poderia ser?

			Wade praguejou. «Sim», pensou. Provavelmente, aquela mulher tinha alguma coisa a esconder. Como o facto de, provavelmente, ter uma existência cansativa e vazia. Gostaria de a encontrar, de a fazer acordar. E fá-lo-ia, se não fosse porque, provavelmente, lhe daria um bom pontapé no traseiro. E já não tinha nada com ela. Era uma mulher realmente problemática. Se fosse por ele, já teria resolvido a relação com ela, com a DSS e com tudo o que tivesse a ver com eles e com a sua missão. Já tinha preocupações suficientes, sem ter de andar atrás de uma mulher imprudente, decidida a salvar o mundo, enquanto ele tinha a tarefa ingrata de a salvar.

			Estúpida ingrata! Seria capaz de lhe cuspir em cima, antes de admitir que lhe salvara a pele. Nem sequer lhe agradecera. Ia mandá-lo para o inferno, claro. Mas, agradecer? Não. Pelo contrário, a única coisa que conseguira fora ser incapaz de olhar para outra mulher sem pensar nela.

			Não conseguia imaginar-se na cama com alguém que não fosse aquela loira pequena, descarada, mal-humorada e com mau feitio. Suspirou, fazendo com que Gracie olhasse para ele com uma expressão estranha no rosto.

			— A Eliza é uma covarde — acusou Wade. — Não quererá pôr um pé num local de que sou o dono, que é gerido por mim. Depois de ter sido atingido por aquela bala, encontra sempre um motivo para estar em qualquer outro lugar se eu estiver por perto.

			— Bem-vindo ao clube! — troçou Gracie, num tom magoado.

			Wade devia conformar-se com isso. Eliza conseguiria superar qualquer coisa que lhe acontecesse. Não importava que aquele espírito explosivo receasse que Gracie lhe lesse os pensamentos, pois certificar-se-ia de que ela aparecia. Não ia permitir que nada nem ninguém arruinassem uma noite em que Gracie tinha de brilhar.

			— Virá — afirmou, sombrio. — Mesmo que tenha de a carregar ao ombro, virá.

			Gracie olhou para ele, alarmada.

			— Wade, não importa, a sério. Talvez devêssemos limitar-nos a afastar-nos e a dar à Eliza o espaço de que precisa.

			— Não te preocupes — tranquilizou Wade, num tom sedoso. — Não a levarei de rastos para a tua exposição — «Mentiroso», pensou. — Só terei uma conversa perfeitamente educada com ela, quando a convidar pessoalmente para a exposição.

			Ou faria um ultimato. Pela primeira vez, estava a pensar no confronto iminente com Eliza sem estar dominado pelo aborrecimento. Não, na verdade, desejava aborrecê-la um pouco. E o melhor de tudo? Podia tirá-la completamente do sério, visto que o sentimento era mútuo, mas ela sabia muito bem que não fazia ameaças vãs. De modo que não teria outro remédio senão ir ao evento por vontade própria. Ou sofrer a humilhação de ser arrastada por Wade.

			 

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			Eliza sabia que se mostrara muito esquiva desde que recebera aquela chamada do procurador-geral. Também sabia que andava a evitar os colegas de trabalho, o que não era o mais inteligente do mundo se não quisesse que soubessem o que estava a planear, algo que devia evitar a todo o custo. Porém, a verdade era que não era capaz de os enfrentar. A vergonha estava sempre presente, era algo que envolvia o seu coração, a sua alma.

			As pessoas para quem trabalhava eram o epítome de tudo o que era bom. Não, nem sempre faziam tudo segundo as regras. Infringiam-nas mas, no fim, conseguiam fazer justiça. E, afinal, não era a única coisa que importava?

			Um dos chefes conseguira desarmar um homem perigoso, de maneira a não voltar a constituir uma ameaça. Ainda que, no fim, não tivesse sido realmente assim. As habilidades psíquicas daquele canalha, o facto de ter criado um vínculo com Caleb e com a futura esposa, Ramie, tinham-lhe permitido continuar a exercer a sua vontade e controlo, mesmo estando atrás das grades, transformando a vida do casal num inferno. Já usara Caleb para fazer Ramie sofrer da maneira mais terrível. Cada vez que pensava nisso, sentia-se a adoecer. Caleb teria de o matar, se quisesse desfazer aquele vínculo irrevogável entre eles. E fizera-o. Enfiara uma bala no cérebro retorcido daquele diabo.

			Claro que, depois, tinham limpado a cena do crime. Tinham-se certificado de que parecia que Caleb disparara em defesa própria, pondo uma pistola sem nenhuma outra impressão digital na mão daquele louco, com um dedo no gatilho. Talvez não tivesse sido ético ou legal, mas fora algo justificado.

			Tal como a sua missão era justificada. Talvez não o fosse para o público em geral, para a polícia ou para o sistema judicial. Mas, e para as mulheres que torturara e matara? Para as famílias delas? Para si própria? Sim, era justificado. Duvidava que os familiares se importassem com a forma como aquele miserável ia pagar pelo que fizera, desde que pagasse. Talvez os outros não conseguissem compreender ou conceber que um monstro se escondia por detrás daquela fachada culta e encantadora. Mas ela conhecia aquele monstro melhor do que ninguém. Só ela conhecia a profundidade da sua maldade e só ela poderia pôr-lhe fim. Talvez isso a transformasse numa pessoa tão doente e retorcida como o próprio Thomas. Ou talvez só um verdadeiro demónio pudesse acabar com outro.

			Nesse momento, as famílias das vítimas já deviam ter sido informadas, tal como ela fora, de que Thomas Harrington estaria na rua dentro de muito pouco tempo. Provavelmente, partilhavam os mesmos sentimentos que ela. Traição. Raiva. Tristeza. Dor. Uma profunda sensação de injustiça. Provavelmente, teriam perdido a fé no sistema judicial para fazer cumprir a lei, para castigar aqueles que a infringiam. Mas não podiam fazer nada. Também sonhariam com a verdadeira justiça, com a vingança, a reparação. E servir-lhas-ia, frias.

			Era assim que Eliza se diferenciava dos outros que sonhavam magoar Thomas e proporcionar-lhe uma morte longa, dolorosa. Podia fazer alguma coisa. Faria alguma coisa, mesmo que isso significasse a sua própria morte. Em muitos sentidos, morrera há dez anos, quando se apercebera de como fora estúpida e iludida. Fora tão ingénua… Era tão culpada, tão cúmplice do assassinato daquelas mulheres como o próprio Thomas. E nunca se perdoara pelas atrocidades cometidas. Sim, morrera e renascera uma outra mulher. Eliza Cummings. Transformara-se em Eliza e agarra-se a essa nova oportunidade. A oportunidade de começar do zero. De viver uma vida diferente. De ajudar e proteger aqueles que precisavam de proteção. De procurar justiça para aqueles que não podiam fazê-lo. E, de alguma forma, conseguira assumir aquela nova identidade, mas não era real. Fora uma tola, ao pensar que poderia expiar os seus pecados e superar o passado! A morte só podia ser adiada, não evitada.

			De certo modo… Interrompeu-se, paralisada pelo pensamento que surgiu na sua mente, antes de conseguir reprimi-lo. O coração começou a acelerar e as mãos suavam, enquanto tentava abrir a porta do carro. Contudo, percebeu que aquele pensamento estivera presente desde a manhã em que recebera aquela chamada. Surgira no instante em que tomara a sua decisão, estivera presente mas ignorara-o, recusara-se a dar-lhe voz. Recusara-se a reconhecê-lo porque a tornaria fraca, algo que jurara a si mesma que nunca mais voltaria a ser.

			Mas, merecia morrer com Thomas. E estava plenamente preparada para aceitar a morte. Aquele era o seu castigo. Finalmente, far-se-ia justiça. Thomas fora o único que pagara pelos seus crimes, quando o tinham condenado à prisão. Ela não. Mas merecia ter o mesmo castigo. Sentenciara Thomas à morte, por causa do seu próprio sentido de justiça. Não só era provável que acabasse por morrer quando o matasse, como também o merecia. Aceitava isso com uma determinação serena. Não tinha medo. Deixaria de se esforçar para evitar o inevitável. Talvez, assim, encontrasse algo parecido com a paz e talvez Deus tivesse piedade da sua alma, e perdoasse os pecados que cometera quando era pouco mais do que uma criança impotente face às manipulações de um homem com mais idade, mais experiência do que ela. Não, não era um homem. Era um psicopata. Um monstro. O tipo de monstro que só existia nos pesadelos e nos filmes de terror. 

			Contudo, Thomas não fazia parte de um pesadelo. Não era um ser de ficção, não saía das páginas de um livro. Era muito real.

			Abriu a porta do carro, entrou e fez marcha-atrás no estacionamento do edifício da DSS, no preciso momento em que Dane saía. Certificou-se de que não estabelecia contacto visual com ele, mas viu-o pelo canto do olho, enquanto fazia um gesto para lhe indicar que parasse. Pelo menos, ao não olhar abertamente na direção dele, poderia dizer que não o vira, quando lhe perguntasse. E perguntaria porque o ignorara.

			No entanto, não ia parar. Quando falasse com Dane, teria de estar completamente serena. Acelerou com demasiada brusquidão e ouviu o chiar dos pneus quando saiu do estacionamento. Sem lugar para dúvidas, o estimado líder e parceiro, visto que Dane assumia diferentes papéis na DSS, quereria interrogá-la. E isso era a última coisa de que precisava. Vira como Dane e o resto dos colegas de trabalho olhavam para ela, quando achavam que não os via. Estavam todos tão preocupados, que a faziam sentir envergonhada e culpada, outra vez. Todos sabiam que se passava alguma coisa, que estava diferente, mas Dane sabia isso melhor do que ninguém. Trabalhavam juntos há muito tempo e não havia nada que Dane não percebesse.

			Aquele homem era capaz de fazer alguém tremer só com um olhar. Não precisava de dizer nada. A única coisa que tinha de fazer era olhar fixamente para ela, para que confessasse, sem necessidade de a obrigar. Depois, prendê-la-ia, se considerasse necessário. Nunca lhe permitiria levar a cabo a missão que considerava ser sagrada. A sua última missão. Uma missão que era mais importante do que qualquer outra em que tivesse participado.

			Arriscou-se a olhar pelo espelho retrovisor e fez uma careta quando viu Dane a andar pelo meio da fila de carros que havia no estacionamento. Olhava para ela com o sobrolho franzido e uma expressão pensativa.

			Não poderia evitá-lo eternamente mas, até estar pronta, até se sentir suficientemente forte para conseguir dizer a maior, a única mentira que alguma vez dissera ao amigo, em quem mais confiava, continuaria a evitá-lo, assim como a todos os outros. E fugiria cada vez que um deles tivesse a oportunidade de a encontrar sozinha.

			Só mais alguns dias, prometeu a si mesma. Só precisava de uns dias para acabar de perfilar o plano, reunir tudo o que precisava, contar a Dane a mentira que inventara e seguir o seu caminho.

			A tristeza embargou-a e fechou os olhos por um instante, antes de voltar a concentrar-se na estrada. Seria a última vez que veria todos eles e era a razão por que se aproximaria de Dane, depois do «estado da nação» que Caleb Devereaux ou o irmão, Beau, convocavam no primeiro dia do mês, nos escritórios da DSS.

			Aquilo dar-lhe-ia a oportunidade de ver todas aquelas pessoas que se tinham tornado tão importantes para ela. A família. As pessoas que fariam qualquer coisa por ela. E ela faria o mesmo por todos eles. A única coisa que lamentava era não poder ver as esposas dos Devereaux e a esposa de Zack, Gracie, antes se ir embora.

			Encolheu-se por dentro, porque sabia que ferira os sentimentos de Gracie mais de uma vez, ao evitá-la cada vez que estava perto dela. Fugia assim que a via, algo que era óbvio para Gracie. E a última coisa que queria era magoar Gracie.

			Gracie era o epítome da doçura e já sofrera demasiado na sua jovem vida. Era uma mulher tímida e ainda estava a lutar para ganhar confiança em si própria. Alegrava-se imensamente por Gracie e Zack terem encontrado uma maneira de voltar a estar juntos, depois de uma década de tristeza para ambos. Mas, especialmente para Gracie. Eliza adorava todas aquelas esposas, Ramie, Ari e Gracie. E também Tori Devereaux, a irmã mais nova de Caleb e Beau. Que, tal como as outras, sofrera imenso às mãos de um louco. Suportara a violência de um assassino em série e ainda estava a recuperar daquele ataque terrível. Talvez nunca conseguisse superar por completo e compreendia perfeitamente.

			Se não fosse porque Caleb encontrara Ramie, uma jovem com poderes psíquicos, a quem não dera outra opção senão ajudar a localizar a irmã, não teriam conseguido salvar Tori a tempo e, neste momento, estaria morta.

			Todas aquelas mulheres tinham poderes extraordinários. Tori sonhava com acontecimentos futuros, embora não tivesse aquele dom tão refinado, tão desenvolvido como as outras mulheres. De facto, aquele poder era quase uma maldição. Permitia-lhe perceber imagens, mas não lhe era revelada informação suficiente. Era-lhe impossível evitar que acontecessem determinadas coisas ou avisar alguém de que estava em perigo, e isso era uma fonte de angústia para ela. Ramie conseguia seguir um monstro como o que ela estava prestes a localizar. Mas nunca a faria enfrentar um homem que, provavelmente, tinha tantos poderes psíquicos como a própria Ramie. Ari tinha um poder enorme, mas ainda não atingira o limite. A sua capacidade aumentava com o tempo e, assim que aprendesse a controlá-la, transformar-se-ia numa força imparável. Quanto a Gracie… Eliza voltou a fazer uma careta, porque não tentara evitar as outras duas como a peste. Só a evitara a ela, pois Gracie era capaz de ler pensamentos. Não podia arriscar e aproximar-se dela. Sabia que tudo acabaria, se Gracie descobrisse no que estava a pensar. E não podia permitir que isso acontecesse.

			Eliza conduziu como um autómato em direção ao seu apartamento, parando num restaurante à beira da estrada para comprar comida. Embora não estivesse preocupada com a necessidade de comer, sabia que tinha de se manter forte. Não podia estar fraca quando enfrentasse Thomas. Nem física, nem emocionalmente.

			Com o almoço guardado num saco, no banco do passageiro, estacionou o carro no lugar habitual. Quando reconheceu o carro que estava ao seu lado e o homem que estava parado, com uma expressão arrogante, à frente daquele veículo tão caro, apoiado na capota, o seu humor piorou.

			O que é que Wade Sterling estava a fazer ali?

			Esquecendo o almoço, saiu do carro e fechou a porta com uma força desnecessária, e o sobrolho franzido. Para aprofundar a sua raiva, Wade limitou-se a sorrir. Os olhos dele brilharam de diversão, ao perceber a reação de Eliza perante a sua presença.

			Depois de decidir que fugir era muito pior do que perguntar o que estava a fazer ali, agarrou nas chaves, deu a volta ao carro e começou a avançar para Wade, sem dizer uma palavra. A sua expressão de boas-vindas falava por si só.

			Para seu espanto, quando estava prestes a passar à frente dele, uma mão agarrou-a pelo braço, obrigando-a a parar. Semicerrou os olhos, adotou a mais feroz das expressões de desprezo e virou-se para ele, furiosa.

			— Qual é o teu problema, Sterling? Tira as mãos de cima de mim! Imediatamente!

			— Essa é a tua maneira de expressar gratidão ao homem que te salvou a vida? — perguntou ele, arrastando as palavras.

			Eliza queria gritar. Ninguém, e quando dizia ninguém era completamente verdade, era capaz de a tirar do sério como aquele homem. A sua mera presença irritava-a. Cada vez que abria a boca, fazia-a perder a paciência. E aquele ar arrogante, de superioridade… Era capaz de atingir todos os seus pontos mais sensíveis, simultaneamente.

			Resmungou. Ou, melhor dizendo, emitiu uma combinação de um som de desprezo com um gemido rouco de frustração. Sentiu vontade de fazer algo incrivelmente infantil. E, decididamente, algo muito pouco próprio dela, como bater com o pé no chão, puxar o cabelo ou fazer uma birra. No entanto, nesse dia, não tinha tempo para tolices! Tinham conseguido evitar-se mutuamente, com grande sucesso, desde o incidente que ele acabara de referir. Um incidente que preferia esquecer. Salvara-lhe a vida! Salvara-lhe a pele! Contudo, se Wade não estivesse lá, se não estivesse tão preocupada com tentar evitar que aquele civil estúpido acabasse por ser magoado, aquela bala nunca teria sido disparada. Uma bala que acabara por acertar nele. E irritava-a que, pelo visto, Wade pensasse que devia ajoelhar-se e agradecer-lhe por se ter posto à frente de uma bala que fora disparada por causa dele. Tudo funcionara bastante bem enquanto se evitavam, de modo que… O que estava a fazer em sua casa? E porquê?

			Claro que, em algumas ocasiões, era inevitável partilhar o mesmo espaço. O casamento de Grace e de Zack fora uma delas. E, nessas raras ocasiões, Sterling provocara-a sem piedade. Primeiro, chamara-lhe covarde e acusara-a de se esconder dele. Depois, aborrecera-a, pedindo-lhe que dançasse com ele. E, naquele momento, como estava a expressar os seus melhores desejos a Zack e a Gracie, com a intenção de poder afastar-se daquela celebração de amor, emocionante e feliz, de que não só participavam os recém-casados e em cuja honra se organizara a festa, não fora possível sair dali elegantemente, nem de nenhuma outra maneira. Gracie parecia estar contente e dissera-lhe que tinha de dançar com Wade. Afinal, eram as duas pessoas favoritas dela.

			Eliza gemera, consciente de que estava a ser vítima das maquinações daquele canalha. Planeara tudo meticulosamente e aproximara-se dela quando sabia que não poderia dizer-lhe o que podia fazer com o seu convite para dançar, com uma seleção de palavras que teria posto os cabelos da maior parte dos convidados em pé, que teria deixado a noiva radiante numa situação embaraçosa. No entanto, isso não a impedira de o provocar durante todo o tempo que tinham estado a dançar. Contudo, Wade não respondera ao sarcasmo, aos insultos ou a qualquer uma das suas tentativas para o tirar do sério. Antes pelo contrário, limitara-se a olhar fixamente para ela com uma expressão divertida, a arrancar-lhe a pele até à última camada, com o olhar. Para acrescentar sal à ferida, apertara-a mais do que seria necessário e tinham dançado colados, dando a sensação de estarem, praticamente, a fazer amor na pista de dança. A única maneira de suportar aquele transe fora imaginar uma dúzia de maneiras diferentes de separar os testículos de Wade Sterling do resto da sua anatomia.

			No fim, fugira como se fosse perseguida por uma matilha de cães, mas a gargalhada de Sterling seguira-a até conseguir sair. Tal como a sua última palavra: «Covarde». Um insulto que parecia estar a transformar-se num hábito, como demonstrava o facto de o ter repetido nessa noite.

			E, nesse momento, quando pareciam ter alcançado um empate, fulminava-o com o olhar e ele observava-a como se a situação fosse muito divertida, fazendo com que aquelas imagens de um corpo desmembrado, que conjurara durante a dança, lhe parecessem ainda mais apetecíveis.

			Sterling nem sequer tentou disfarçar o sorriso, ao ouvi-la a resmungar. Os olhos brilharam e curvou os lábios num sorriso sincero, verdadeiro. Eliza observou-o fixamente, esquecendo-se por um instante de como estava zangada com ele. Estava completamente estupefacta com a mudança que se produzira nas feições dele. Aquele homem nunca sorria. Pelo menos, não a sério. Limitava-se a mexer os lábios com arrogância ou a fazer uma careta, dependendo do seu estado de humor. Porém, nunca, pelo menos que tivesse visto, esboçava um sorriso verdadeiro e amplo, de orelha a orelha, que se refletia nos olhos. Meu Deus! Aquele sorriso dava-lhe um aspeto… Delicioso. Eliza quase gemeu com aquele pensamento traiçoeiro. Delicioso? Precisava de ser vista por um psiquiatra. Mas não teria sido capaz de deixar de o observar, mesmo que a sua vida dependesse disso.

			Manteve o olhar fixo nele, sentindo confusão e um fascínio feminino, em partes iguais, chocada com o facto de ele parecer espetacularmente atraente com aquele sorriso brilhante. «Meu Deus», nesse momento, compreendeu porque nunca lhe faltava companhia feminina! Gracie contara-lhe que, depois de ficar bem claro que entre ela e Sterling, nunca haveria nenhum tipo de relação sentimental, perdera a conta das mulheres que tinham entrado e saído da vida dele.

			Ao princípio, Eliza interpretara-o mal, pensando que Wade Sterling era tão monstruoso que não era capaz de conservar uma mulher ao seu lado. A ideia parecera-lhe ser imensamente atraente e aceitara-a de imediato. Até Gracie a ter destruído, dizendo que nunca tentara ficar com uma mulher durante mais do que alguns encontros, antes de passar para a próxima. Para ele, eram apenas números. Aparentemente, era um verdadeiro mulherengo. No entanto, um homem com aquele aspeto, com tanto dinheiro, podia ser seletivo e exigente. As mulheres agrupavam-se à volta daquele homem com aspeto de mau rapaz, com uma personalidade misteriosa, e adoravam o perigo que parecia emanar dos olhos dele, que se ajustava como uma segunda pele. Eliza suspirou, ao pensar nisso.

			Aquele homem era muito misterioso. Fizera algumas averiguações sobre ele, quando entrara em contacto com a DSS para lhes oferecer um possível trabalho, e não encontrara nada que a tivesse levado a concluir que se tratava de um homem completamente honesto. Aquele homem escondia alguma coisa suja e assim o dissera a Zack. O problema era que não tinha provas sólidas contra ele. Só algumas discrepâncias e as suas próprias suspeitas. E a sua intuição, que nunca ignorava.

			Mas, aquele mistério seria atraente para um setor da população feminina, com menos cérebro e suficientemente superficial para não se preocupar com o que podia haver para além de um aspeto atraente, imenso dinheiro e a aura de mistério e perigo que o envolvia, às vezes. Quem se importava se se dedicava a matar cachorrinhos, desde que fosse rico, atraente e bom na cama? Sentiu vontade de lhe mostrar os dentes, tal era a sua irritação. Mas limitou-se a virar-se, para se afastar daquele estúpido rico e atraente.

			— Diz-me, o que tem tanta graça? — perguntou Eliza, com dureza.

			Nunca admitiria, à frente de ninguém, como aquele sorriso a afetava. Ou que, durante uns instantes, fantasiara com Wade, nu.

			A sua desilusão foi notável, quando o sorriso foi substituído pela habitual careta brincalhona. O que lhe indicou que estava prestes a começar a proferir os mesmos insultos, a recorrer às mesmas frases que usava de forma rotineira. Enfim, também não teria a menor graça, se não respondesse. De facto, tê-la-ia dececionado, se reagisse como se tivesse sido capaz de ferir os seus sentimentos ou o seu orgulho viril. Provocá-lo era a sua única diversão, ultimamente. Além disso, quando se mostrava estúpido, era-lhe muito mais fácil desprezá-lo e não corria o risco de se comportar como uma rapariga e começar a pensar em acariciar aqueles lábios tão apetecíveis.

			E então, recordou-se de que não tinha tempo para diversões, para fantasias juvenis. E não fora precisamente aquilo que a levara ao desastre em que se vira tão perdida, há anos? Como podia sequer pensar numa coisa assim, quando toda a sua atenção, concentração e preparação deviam estar dedicadas à missão mais importante da sua vida?

			De repente, Sterling semicerrou os olhos e fechou a mão à volta do seu queixo, antes de ela conseguir sequer registar que estava ali. Virou-lhe a cara, fixou o olhar no dela e estudou-a profundamente, até a fazer sentir nua e muito vulnerável.

			— Em que estavas a pensar? — quis saber. — E não me faças isto, Eliza. Posso zangar-me muito, já sabes. Gostas de me provocar, de me insultar, de fazer o possível para me fazer acreditar que não queres saber nada de mim, algo que ambos sabemos que é falso. Seja o que for que acabou de passar pela tua cabeça, não era agradável. Estás pálida e o teu olhar deixou de ser selvagem, carregado de ódio, para se apagar. Afundaste os ombros. Se podemos dizer alguma coisa sobre ti é que tens muita confiança em ti própria. Estás sempre com as costas e os ombros direitos, não baixas a cabeça à frente de ninguém e, no entanto, acabaste de o fazer. O que se passa contigo?

			Eliza observou-o, confusa, sem saber qual daquelas avaliações absurdas devia rejeitar primeiro. À sua maneira, acabara de lhe fazer um elogio. E Sterling raramente fazia um elogio. Pelo menos, parecia ser um elogio. Não enumerara os seus atributos com um olhar de desprezo e também não parecia desaprová-los. Limitara-se a expô-lo como um facto.

			Recordou o resto das tolices que dissera, porque tinham sido apenas isso, tolices. Depois, as faces arderam com um misto de fúria e vergonha, ao compreender a conclusão errada a que aquele imbecil arrogante chegara.

			Aproximou-se e cravou-lhe um dedo no peito, fazendo-o recuar até recuperar a firmeza. Wade limitou-se a afastar-lhe o dedo com a mão, dobrar os braços musculados sobre o peito e fixar o olhar nela, com os dentes cerrados, como se…

			— Não te atrevas a rir! — gritou Eliza. — Quem te disse que quero alguma coisa de ti? Vê lá se compreendes uma coisa, Sterling. Uma mulher que quer alguma coisa de ti, não te ofende sempre que te vê. Não te insulta constantemente. Não te evita porque a irritas até à indigestão. Vê se pões isto na cabeça: Não quero nada de ti. De facto, nem sequer quero ver-te aqui, neste momento. O que me leva a fazer outra pergunta. O que estás a fazer aqui? Devíamos estar a evitar-nos. Eu evito-te e tu evitas-me. Acho que está bem claro que nenhum de nós suporta o outro. Nenhum de nós quer estar na mesma divisão. E é uma situação que adoro. Portanto, não digas que ambos sabemos que não é verdade, que não quero saber de ti!

			Eliza cravou-lhe um dedo nos braços fortes, encontrando a parede sólida do peito dele e acentuando cada uma das suas palavras com uma pancadinha com o dedo.

			— Nunca mais quero voltar a ver-te! — cerrou o punho e bateu-lhe, enquanto pronunciava a última palavra.

			Wade deitou a cabeça para trás e desatou a rir. Eliza precisou de toda a sua autodisciplina para não abrir a boca e ficar a olhar para ele, fixamente. Sterling sorrira a sério, esboçara um sorriso completamente sincero, o que já era suficiente. Mas rir-se? Que Deus a perdoasse, mas vê-lo a sorrir e a rir era algo realmente maravilhoso. Ele era maravilhoso.

			— Continua a repetir isso, Eliza — troçou, com os olhos ainda faiscantes de diversão. — Se o repetires com frequência, talvez comeces a acreditar nas tuas mentiras.

			— Oh, pelo amor de Deus! — exclamou Eliza, virando-se para se adiantar e se livrar dele.

			Mas, mais uma vez, voltou a agarrá-la pelo braço, embora o fizesse com delicadeza, desta vez. Com delicadeza, mas não com menos assertividade. Acariciou-lhe suavemente a parte superior do braço com o polegar, tocando na pele nua que aparecia por baixo da manga da t-shirt. E aquele contacto causou uma reação ridiculamente estranha a Eliza. Tentou afastar-se, mas ele limitou-se a agarrá-la com mais força, não de maneira agressiva, mas de uma forma que a impedia de se afastar.

			Eliza fulminou-o com o olhar, em silêncio, e desviou o olhar intencionalmente para o seu próprio braço. Mas ele também não pareceu entender aquela mensagem em particular ou talvez se recusasse a compreender.

			— A Gracie vai ter a exposição da sua obra, esta noite. Espero ver-te lá!

			Não era uma pergunta. Não podia confundir-se com uma pergunta ou com um pedido educado. Era uma ordem. E Eliza não aceitava ordens. Nem sequer aceitava ordens de Dane que, para além de colega, quase podia considerar como chefe.

			— A verdade é que tenho outros planos — indicou, com doçura. — São planos importantes, que não posso cancelar. Estão relacionados com trabalho. De certeza que a Gracie compreenderá.

			A simples presença de Sterling teria bastado para a fazer fugir do evento. Mas, se juntasse a isso o facto de Gracie conseguir ler-lhe os pensamentos, era evidente que não iam apanhá-la naquele evento, nem morta.

			O rosto de Sterling transformou-se numa pedra dura, de granito. Os olhos tornaram-se gélidos e do seu sorriso desapareceu qualquer sombra de diversão. 

			— Não te enganes, Eliza. Estarás lá, esta noite. Mesmo que tenha de te arrastar, de te levar a praguejar e a ameaçar a humanidade inteira. Isto significa muito para a Gracie e a única coisa que pede é o apoio das pessoas que ama, que ela acha que se preocupam com ela. Seja qual for o problema que tens com a Gracie, sugiro que te certifiques de que não sabe nada sobre ele. Vais magoá-la muito, se te recusares a ir. E não vou permitir que voltem a magoá-la. Entendes?

			Eliza observou-o, espantada.

			— Não tenho nada contra a Gracie! Adoro-a. De onde tiraste a ideia de que tenho algum problema com ela? O facto de não poder ir ao evento, não significa que não goste dela. Não vou porque não posso. Esta noite, tenho uma coisa importante para fazer. Uma coisa que não posso adiar.

			Sterling encolheu os ombros.

			— Sugiro que encontres uma maneira de ir. Não podes esconder-te de mim, Eliza. E se achas que isto é uma ameaça vã e que não tenho intenção de a levar a cabo, não me conheces. Vou localizar-te e levar-te para a exposição, independentemente de como estiveres vestida. Queres que te dê um conselho? Veste-te de maneira apropriada e tenta estar lá quando se inaugurar a exposição, com um sorriso nessa cara bonita. Certifica-te de que finges que estás a divertir-te e apoia a mulher que é tão tua amiga.

			— O que te dá o direito de organizar a minha vida à tua vontade? — replicou. — Não sou uma daquelas cabeças ocas que se dedicam a pestanejar, a ceder a todos os teus caprichos, a permitir que controles as suas vidas.

			Wade soltou uma gargalhada.

			— Como se fosse possível… Qualquer homem seria um estúpido, se pensasse que és uma mulher tímida, submissa, sem vontade própria. Mas, não me ponhas à prova — continuou, num tom crescentemente sombrio e um olhar severo. 

			Observou-a intensamente. O nó que Eliza tinha no estômago cresceu e o pânico deixou-a tensa.

			— Meu Deus! Estás a falar a sério… — sussurrou, horrorizada.

			— Podes apostar que estou a falar a sério — confirmou, com os olhos semicerrados. — Alguma vez te menti, Eliza? Alguma vez não cumpri uma das minhas promessas? Alguma vez me desviei do caminho que prometi seguir? Alguma vez não me cingi às minhas decisões?

			— Não — concedeu, num tom sumido. Sentiu-se mais tensa com aquela ameaça.

			A única coisa que queria era fugir e esconder-se no seu apartamento, e não era uma pessoa que gostasse de fugir. Enfrentava os seus problemas e os seus medos, e nunca recuava. Porém, Wade Sterling era um problema que não se parecia com nenhum dos que enfrentara até então. E se sabia alguma coisa sobre aquele homem irritante e incómodo, era que não seria fácil fazê-lo desaparecer. Não estava habituado a ser rejeitado, a palavra «não» não fazia parte do seu vocabulário, a não ser que fosse ele a usá-la.

			O que significava que, se não quisesse acabar por fazer uma cena incrivelmente desagradável, embaraçosa e humilhante, teria de encontrar um vestido e uns sapatos apropriados, duas coisas que não tinha, para essa noite. E depressa.

			Como se precisasse de mais uma prova de que aquele homem era capaz de ler os pensamentos, que era extremamente intuitivo, Wade esboçou aquele sorriso a que estava mais habituada, do que o sorriso radiante de que fora testemunha há minutos.

			— Tomei a liberdade de fazer com que te enviassem um vestido, sapatos e os acessórios apropriados para a ocasião. Suponho que chegarão em menos de uma hora. E acho que poderia dizer, Eliza, que vais ficar fabulosa com o vestido que escolhi para ti.

			 

		

	
		
			
Capítulo 4

			 

			Só porque não queria que os colegas de trabalho continuassem a especular sobre o que se passava com ela, algo que não queria partilhar e tencionava continuar a esconder, Eliza vestiu o vestido, calçou os sapatos e usou os acessórios que Sterling enviara para o seu apartamento, para enfrentar o que já considerava ser uma noite infernal. Ou, pelo menos, foi o que pensou, sabendo que o seu ego feminino se comovera ligeiramente com o facto de Sterling lhe ter dito, sem a sua arrogância habitual, que ficaria fantástica com o vestido que escolhera para ela. O olhar dele brilhara e falara completamente a sério. Ainda pior, parecia interessado, como se mal pudesse esperar para ver os resultados da sua escolha. Assim, como mulher, apesar de desprezar aquele homem, apercebera-se da apreciação masculina no olhar sensual dele e aquilo despertara o seu ego e sentira vontade de continuar a tentar a besta, com algo que Wade nunca experimentara. De modo que não só vestira aquele vestido maravilhoso e ridiculamente caro, sem sutiã, porque estava com um humor particularmente atrevido, como também fizera um esforço extra com o penteado e a maquilhagem, algo que a incomodava, visto que não queria que fosse demasiado óbvio que queria estar atraente. Para ele. Não se preocupava com o seu aspeto e não tinha a menor ideia do que lhe ficava bem, algo que, aparentemente, Sterling julgava saber. E como se dera ao trabalho de escolher a roupa dela, dificilmente poderia encontrar um defeito no seu aspeto, nessa noite. Porém, esperava com todas as suas forças poder evitá-los, tanto a ele como a Gracie, aparecer na inauguração e ir-se embora sem que ninguém reparasse.

			Meu Deus! Devia ser mesmo estúpida, por considerar sequer a possibilidade de provocar minimamente Wade Sterling e fazê-lo engolir as suas palavras. Não tinha tempo para seduções, para provocar sem nenhuma intenção de seguir em frente com a promessa que aquele vestido oferecia, não só Sterling, mas qualquer homem. Claro! Nem sequer considerara a possibilidade de outros homens entrarem na equação. Evidentemente, não tinha de se preocupar com os homens com quem trabalhava. Para eles, era apenas mais uma pessoa da equipa. No entanto, era impossível que qualquer outro homem que a visse com aquele aspeto pensasse que não era uma mulher.

			Sentiu um formigueiro na nuca e franziu o sobrolho devido ao pensamento repentino e inquietante de que, por uma vez, só por uma noite, não queria ser mais uma. Era uma mulher, embora tivesse decidido renunciar a parte da sua feminilidade, depois do desastre com Thomas. E, nesse momento, quando Thomas estava prestes a tornar-se um homem livre, capaz de acabar com as mulheres desgraçadas que se tornassem suas vítimas, não conseguia pensar noutra coisa senão em desejar aquilo que ele lhe tinha arrebatado. Certamente, perdera a cabeça.

			Devia ter ido para a cama com alguém há muito tempo, ter acabado com aquilo de uma vez por todas. Mas Thomas Harrington controlava-a tanto atrás das grades, como quando era um homem livre. E isso repugnava-a, como nenhuma outra coisa no mundo.

			Eliza estacionou na zona mais chique de Westheimer, como ela a classificava. Tudo naquela zona, desde os negócios aos edifícios, parecia ser tão novo e brilhante que transmitia a ideia de riqueza, poder e influência. Noutras palavras, era uma zona chique. E, definitivamente, era um ambiente a que não pertencia.

			Saiu do carro com desinteresse, depois de ter optado por o deixar a um quarteirão de distância, em vez de usar a empresa que Sterling contratara para arrumar os carros. Quando chegasse o momento de abandonar o evento e fugir sem que ninguém reparasse, a última coisa que queria era ter de estar numa fila para que lhe entregassem o carro. Aquela seria a melhor maneira de arruinar o seu objetivo, que era fugir.

			Lançou um olhar crítico ao vestido, mordendo o lábio, irritada. Ficava-lhe muito bem. E até os saltos altos. Embora nunca tivesse comprado uns sapatos como aqueles, apaixonara-se por eles assim que os tirara, com reverência, da caixa elegante em que tinham chegado. Aparentemente, nessa noite, o seu lado mais feminino despertara.

			Resplandecia da cabeça aos pés. Até os sapatos brilhavam, quando a luz os atingia. O vestido era extremamente justo mas, mesmo assim, transmitia a ilusão de movimento quando se mexia, causando um resplendor prateado que adorava.

			O tecido fino ajustava-se aos seios delicadamente, como uma carícia. Como se fosse as mãos de um homem a moldá-los.

			Mas de onde saíra aquele pensamento? E porque é que aquelas malditas mãos imaginárias tinham de pertencer a Sterling?

			Tinha as faces coradas e baixou inconscientemente a cabeça, com medo de encontrar um conhecido a caminho da galeria.

			O vestido era discreto, pelo menos, para a maioria das pessoas. Qualquer pessoa que o visse pendurado num cabide considerá-lo-ia um modelo simples, até insípido, que escondia grande parte do corpo. Não parecia ser sensual, apenas excessivamente simples.

			Também pensara assim e sentira-se estranhamente agradecida pelo facto de Sterling não a ter vestido como uma ordinária. Aquela ideia ficara anulada, quando vestira o vestido para sair nessa noite. Na pessoa certa, aquele vestido transformava-se num exemplo de sedução. Marcava o tamanho e a forma dos seios com uma precisão incrível. Eliza rezou para que não estivesse frio na galeria pois, se os mamilos se excitassem, teria de sair imediatamente e, quando chegasse a casa, queimaria aquele maldito vestido. Bolas! Depois dessa noite, tencionava queimá-lo na mesma.

			Num outro momento da sua vida, noutras circunstâncias, se tivesse a oportunidade de usar um vestido tão bonito, tão provocador, tê-lo-ia recebido com gosto e até teria gostado. Ter-se-ia divertido e desfrutado. Talvez até tivesse sido capaz de seduzir um pouco. Contudo, na altura, pensara que estava livre de Thomas para sempre, livre do seu passado humilhante, disposta a aceitar finalmente um presente e até a pensar no futuro, algo que nunca pensara ter. Firmemente enraizada na sua nova vida, com um bom grupo de amigos e colegas de trabalho que eram as melhores pessoas do mundo, conseguira relaxar, sentir-se satisfeita e dar-se ao luxo de pensar que talvez, só talvez, pudesse deixar Thomas e tudo o que se associava a ele no passado. Superar aquela etapa, seguir em frente e avançar finalmente para o sol.

			Fora estúpida e ingénua, embora tivesse prometido a si mesma não voltar a ser vítima da sua ingenuidade e estupidez. Mas, o que estava a dizer? Era impossível fugir do passado, porque acabamos por tropeçar nele quando menos esperamos. E a absolvição não era possível. Nem para os erros que cometera, nem para aqueles de que fora cúmplice. Havia sempre um preço a pagar pelos erros cometidos. Podia adiar o momento, mas nunca poderia fugir deles.

			Enfim, só faltava superar mais uma noite e o dia seguinte… Envolveu-a uma onda de tristeza. No dia seguinte, haveria a grande reunião de pessoal da DSS. Os seus planos estavam traçados. Estava tudo planeado. Contava com tudo aquilo de que precisava. Agira meticulosamente, tendo muito cuidado para que ninguém, especialmente Dane, descobrisse as armas e a informação que com tanto cuidado reunira desde a manhã em que recebera a chamada do procurador-geral.

			Pelo menos, poderia ver Ari, Ramie e Tori. Desde que Tori não tivesse optado por não sair à noite. Poderia despedir-se delas, mesmo que não o expressasse em voz alta. Vê-las-ia e gravaria na sua memória os rostos, a lealdade e a amizade. Brotou a dor quando estava a atravessar a rua, ao aproximar-se da galeria. Exceto Gracie. Tinha de evitar Gracie a todo o custo. Teria de se conformar com vê-la de longe. Mais tarde, depois de conseguir fugir, enviar-lhe-ia uma carta de despedida.

			No dia seguinte, de manhã, veria todas aquelas pessoas com quem trabalhara durante os últimos anos e conheceria os últimos membros recrutados, mais uma prova do compromisso da DSS, de Beau, Caleb e Dane, em contratar apenas os melhores e todos os que pudessem, para expandir aquela empresa de segurança.

			Parou à porta da galeria e percebeu que estava cheia. Decidiu que fora boa ideia ter chegado atrasada. Assim, tinha menos possibilidades de se ver encurralada pelos amigos, de a observarem com a intensidade a que se habituara durante a semana anterior. Tinha os nervos tão à flor de pele, que não seria capaz de suportar um assalto a grande escala de todas aquelas pessoas que se preocupavam com ela. Tal como ela se preocupava com eles.

			Entrou sem querer chamar a atenção.

			Mas não teve sorte.

			Ao olhar à sua volta, encontrou o olhar de Sterling e ficou gelada, ao ver os olhos dele firmemente fixos nela. Era evidente que a vira no instante em que entrara, como se tivesse estado à espera dela. Teria sido assim? Estudava-a com aqueles olhos penetrantes, que nunca perdiam um detalhe. Quando começava a pensar que não podia haver algo pior do que o facto de ter estado atento à sua chegada, viu que Sterling começava a abrir caminho por entre a multidão, sem se preocupar com o facto de estar a ser excessivamente rude, ao afastar as pessoas do seu caminho. Dirigia-se para ela.

			Eliza mandou-o mentalmente para o inferno, amaldiçoando a sua atitude arrogante e prepotente. Obedecera. Não fazia sentido que quisesse fazer uma cena, quando fora ele que insistira para que aparecesse na exposição de Gracie. Quando fora ele que se mostrara tão incomodado com o facto de Gracie se sentir magoada, se os amigos não aparecessem.

			Olhou para a direita e para a esquerda, procurando uma rota de escape, uma possibilidade de fugir por entre a multidão, de não estar ali quando Sterling chegasse ao espaço que ocupava nesse momento. Ou talvez pudesse fingir o começo repentino de uma gripe, de um vírus intestinal. Uma intoxicação alimentar! Embora a verdade fosse que se esquecera de tirar a comida do carro, porque aquele maldito homem a obrigara a enfrentá-lo no seu próprio terreno e, depois disso, perdera o apetite.

			Um empregado que carregava uma bandeja com copos de champanhe passou ao seu lado. Eliza precipitou-se para um copo e, num impulso, pegou noutro. Se aquela não era uma ocasião para beber um duplo, não sabia que outra poderia ser. Bebeu os dois copos de um gole e, antes de o empregado ter tido tempo de se mexer, pousou-os na bandeja e agarrou noutros dois. O empregado lançou-lhe um olhar receoso e dirigiu-se a um outro convidado.

			Era uma pena que estivessem a servir bebidas tão suaves e não algo mais forte. Como vodca ou tequila. De preferência, num copo maior. Precisava de álcool para reunir coragem, para suportar uma noite que só podia descrever como infernal.

			Evitar uma pessoa já era suficientemente difícil, embora Deus soubesse que tinha muita prática a evitar Sterling. Caramba! Transformara-se numa perita. Mas ter de evitar não só aquele homem das cavernas, como também uma mulher que considerava ser sua amiga e que era capaz de ler a mente, representava um desafio.

			Sabendo que Sterling era o menor dos dois males, porque podia pensar o que quisesse, Eliza resignou-se a cerrar os dentes e a ser capaz de superar a hora seguinte sem se aproximar o suficiente de Gracie para arruinar os seus planos. Pelo menos, Sterling não conseguia ver o interior da sua mente, nem adivinhar no que estava a pensar.

			Os olhos daquele canalha pareciam cheios de diversão, embora nem os lábios, nem a expressão, refletissem o humor do olhar.

			— Vieste — disse, arrastando as palavras.

			Eliza lançou-lhe um olhar duro com que teria fulminado qualquer outro, mas Sterling nem sequer se alterou.

			— Ena! A tua capacidade de observação é surpreendente — troçou, com doçura, esboçando um sorriso enjoado. — E a tua capacidade de indicar o óbvio sempre me pareceu ser algo muito inteligente. Os homens inteligentes são muito atraentes. É uma pena que o teu quociente intelectual não seja muito alto.

			— Devo ser estúpido — replicou.

			Aquelas palavras estavam carregadas de um sarcasmo, de uma acidez com que Eliza já estava familiarizada.

			Arqueou uma sobrancelha, espantada, ao ouvir aquelas palavras a sair dos lábios dele. Se se podia dizer alguma coisa de Wade Sterling, era que era um homem muito seguro de si. Confiante. Arrogante. Presunçoso. Ninguém o acharia humilde.

			— Se tivesse metade do cérebro, tentaria manter-me afastado de ti.

			A única coisa que impediu Eliza de ficar boquiaberta foi o facto de ter um dos dois copos de champanhe nos lábios. O que significava aquilo?

			— Então, usa a outra metade e faz o que faria a parte que te afastaria de mim, se estivesse presente — indicou, com doçura. — Porque, aparentemente, a sensatez desapareceu com a parte que te falta. Mantém-te afastado de mim, Sterling. E ambos ficaremos mais contentes.



OEBPS/image/hc1102.jpg
Autora best-seller do New York Times

A
CADA
RESPIRACAO

HarperCollins





OEBPS/image/chc1102.jpg
Py

MAYA
BANKS

A
CADA

ESPIRACAO





